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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

 
 

 
 

GÊNERO PUBLICITÁRIO – INTERPRETAÇÃO 
 
a) A Questão 01 (Fuvest-2017_2ª Fase) aborda uma campanha publicitária protagonizada pela atriz Camila 

Pitanga. Na transcrição dessa campanha para a escrita, notamos que a atriz (em seu discurso oral) assume 
a identidade da própria Amazônia, o que se traduz no uso de uma figura de linguagem conhecida como 
prosopopeia (personificação). É possível perceber isso através do uso de verbos e pronomes em primeira 
pessoa. 
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b) Na transcrição do áudio da campanha publicitária da Questão 01 (Fuvest-2017_2ª Fase), o uso das 

reticências (...) permite ao leitor inferir (interpretar), dentre outras hipóteses, que as pessoas são 

passageiras, mas a Natureza não. No próprio vídeo dessa campanha, a sugestão aparece nestas duas 

frases: A Natureza não precisa das pessoas. As pessoas precisam da Natureza. Os autores da prova da 

Fuvest, no entanto, optaram por não transcrever da campanha essas frases, o que pode permitir ao 

candidato mais de uma interpretação. 

 

 
 

 
 

EMPREGO DO PRONOME RELATIVO “ONDE” / PONTUAÇÃO 
 

a) Pelo emprego normativo da palavra “onde”, sua utilização está restrita à noção de lugar, compreendendo-se 

que sua significação, bem como sua utilização, podem ser associadas às expressões “local em que” / 

“lugar em que”. No texto, a palavra “onde”, exercendo a função gramático-textual de pronome relativo 

(como tal, refere-se a um termo antecedente), parece referir-se ao termo “passado”, nitidamente de valor 

temporal. Entretanto, na aplicação formal apregoada pela gramática normativa, esse fato não possui 

respaldo, uma vez que a palavra “onde”, como explicado anteriormente, requer um referente de valor 

locativo (lugar). Assim sendo, na perspectiva do texto, para que o termo “onde” seja empregado de modo 

a atender as prescrições gramaticais, deve-se referir a “álbum de fotografias”, que representa o “lugar” 

em que “víamos as imagens, lembrávamos da família...”.  

 

b) Os sinais de pontuação são muito importantes para garantir, no texto, a entonação compatível com as 

atitudes do enunciador e a expressividade necessária proposta para o discurso. A partir dessa ideia, 

podemos sugerir duas formas de construir uma resposta: 

I. “Todas as outras, que ideia” poderia ser assim reescrito: “Todas as outras? Que ideia!”, realçando 

uma entonação interrogativa no primeiro momento e uma entonação exclamativa no segundo.  

II. “Todas as outras, que ideia”, em outra análise, poderia também ser assim reescrito: “Todas as outras: 

que ideia!”; considerando a construção da frase, os dois-pontos são viáveis, embora menos 

expressivos para a entonação do que uma interrogação. 
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ANÁLISE TEXTUAL / SINONÍMIA 
 

a) No primeiro parágrafo do texto, pede-se que o candidato reescreva o trecho “é a de simulação climática: 

com quatrilhões por segundo de processamento”, levando em conta a correção e a clareza. Há várias 

possibilidades de reescrita, mas sugerimos estas: “é a simulação climática: com quatrilhões por segundo de 

processamento” ou “é o [cálculo] de simulação climática: com quatrilhões por segundo de processamento”. 

 

b) No texto, a palavra “cenários” aparece duas vezes:  I) “... se antecipando a cenários os mais variados...”; 

II) “... que precisam também simular cenários...”. Pelo contexto, em I, o sentido da palavra “cenários” se 

constrói aproximando-se de situações, conjunturas etc., numa perspectiva concreta; já em II, o sentido 

de “cenários” se aproxima de hipóteses, visões etc., numa perspectiva abstrata. Ressaltamos, porém, que 

a diferença é muito sutil. 
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ANÁLISE TEXTUAL / SUBSTITUIÇÃO DE CONECTORES TEXTUAIS 
 

a) De acordo com o texto, o autor, de forma explícita, inclusive, sugere que é pecado menor elogiar um 
livro ruim sem ter lido do que fazê-lo depois de ter lido. De maneira bastante espirituosa, Drummond 
desenvolve a ideia de que é passível de menos crítica aquele que elogia uma obra sem tê-la lido, mas 
elogiá-la depois de tê-la lido poderia evidenciar problemas com o próprio leitor, que colocaria sua 
capacidade leitora ou seu gosto literário em xeque.  Tudo isso reforça a razão pela qual o autor prefere 
agradecer “imediatamente depois de receber o volume”. 

 
b) O trecho a ser reescrito é: “É menor pecado elogiar um mau livro, sem lê-lo, (...)”. 

I. Na primeira reescritura, sugere-se a substituição de “sem” por “sem que”. Para uma boa confecção 
de frase, levando-se pelas formalidades da língua, é necessário adaptar o verbo e considerar a 
colocação proclítica do pronome oblíquo átono: 

  “É menor pecado elogiar um mau livro, sem que o leia, (...)”  
II. Na segunda reescritura, sugere-se a substituição de “sem” por “mesmo não”. O procedimento é 

similar ao da substituição anterior, uma vez que há a necessidade de adaptar o verbo e de considerar 
a colocação pronominal: 

  “É menor pecado elogiar um mau livro, mesmo não o lendo, (...)” 
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MODALIDADE ORAL E ESCRITA 
 
a) A Questão 05 (Fuvest-2017_2ª Fase) utilizou-se de um texto multimodal, no caso, o gênero tirinha.  

Esse gênero se caracteriza pela presença das linguagens verbal e não verbal. Em relação à pergunta feita 
nesta alternativa, podemos entrever que a dificuldade é a mesma. Vejamos: no último quadrinho, diz-se que 
o difícil “é escrever uma coisa enquanto falo outra”. Essa dificuldade ocorre porque a personagem está 
processando as duas modalidades da língua – fala e escrita – ao mesmo tempo. Isso independe do gênero 
textual, seja carta, seja romance, seja conto. Por outro lado, podemos entender que, no cotidiano das 
pessoas, tornou-se mais difícil escrever carta (em vez de romance e conto), dada as facilidades que as 
Tecnologias de Informação e Comunicação nos trouxeram, com o uso da Internet e do gênero digital e-mail. 

 
b) Nesta alternativa, podemos inferir que o texto que compõe as falas dos quadrinhos não pertence apenas à 

modalidade escrita da Língua Portuguesa. Precisamos analisar ambas as linguagens (visual e verbal) para 
inferirmos essa hipótese. Notemos que, no primeiro e no segundo quadrinhos, o texto falado é também o 
que está sendo escrito (o uso do vocativo “meu caro amigo” comprova isso!). Já para a leitura do 
segundo e do terceiro quadrinhos, extraímos, entre outras, duas interpretações: I) texto é fala da 
personagem, uma vez que ela não mais está escrevendo; II) o texto é uma leitura em voz alta da 
personagem, já que ela continua a olhar para o papel, mesmo que não continue a escrever. 

 

 
 

 
 

ANÁLISE TEXTUAL / VERBO 
 
a) Pode-se perceber que, no texto, a palavra “retórica” não é empregada com feições positivas ou com 

pretensões elogiosas. Afirmar que tal palavra, no contexto em que se insere, é sinônimo de “arte da 
eloquência” ou de “arte da palavra” não se coaduna com a pretensão crítica do texto, que utiliza 
expressões como “verbiagem”, “inútil”, “vã” e “erudição míope”, para reforçar o tom negativo ou mesmo 
pejorativo associado à ideia de “retórica”. 

 
b) Primeiramente, levemos em consideração que a forma “se encontrem” expressa uma voz passiva (voz 

passiva pronominal ou sintética). Desse modo, mantendo a ideia de passividade, poderíamos desenvolver 
a forma verbal em questão, utilizando, para tanto, uma locução verbal equivalente à voz passiva (voz 
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passiva analítica ou desenvolvida). Tem-se, pois, 
 “...embora não SEJAM ENCONTRADAS nos seus longos discursos e muitos volumes nem uma ideia 

original, nem uma só observação própria.” 
 

No caso da forma verbal “houvera”, teríamos algumas possibilidades: 
“...o escândalo viria se HOUVESSE originalidade.” 
“...o escândalo viria se TIVESSE HAVIDO originalidade.” (Neste caso, empregamos uma forma 

 composta do verbo). 
 

 
 

 
 

NATURALISMO 
 
a) O Naturalismo, movimento cultural difundido nas últimas duas décadas do século XIX, na Europa, 

chegando ao Brasil no fim do mesmo século, foi tomado por importantes autores de nossa literatura, 
como Adolfo Caminha e Aluísio Azevedo, por exemplo, que abordaram a realidade social de nosso país, 
com foco nas camadas mais pobres da sociedade brasileira, cujos problemas e preconceitos por eles 
enfrentados foram pautas de suas obras.  

 O postulado com o qual a descrição acerca do naturalismo, feita por Araripe Júnior, se relaciona é o de 
que o mundo pode ser explicado através das forças da natureza, algo que o homem não consegue 
controlar.  

 Portanto, no Naturalismo brasileiro, assumindo um outro estilo, não se limitaram nossos autores a imitar 
o homem delineado no Naturalismo europeu, estudado cientificamente pelo mestre Émile Zola, com sua 
visão cientificista, mas encheram-no de vigor e de alegria, características comuns ao homem tropical, 
algo que derivou principalmente em sensualidade, fruto da mestiçagem em nosso país. 

 
b) O romance O cortiço, de Aluísio Azevedo, encaixa-se perfeitamente no postulado defendido por Araripe 

Júnior, uma vez que, embora suas personagens sejam frutos do meio em que vivem (determinismo), 
herdem características biológicas e ainda sejam mostrados a partir de uma abordagem científica 
(positivismo), encarnam muito bem as mudanças sofridas pelo naturalismo em nosso país. Imbuídos de 
uma forte sensualidade, revestidos de instintos, comparados a animais em uma convivência íntima com a 
natureza, não são incomuns as descrições de personagens na obra feitas de forma alegórica, como assim 
expresso no excerto do crítico Araripe Júnior. A exemplificar, a cena em que Rita Baiana dança 
acompanhada pelo olhar atento do português Jerônimo: 

 “...era o veneno e era o açúcar gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha do caju, que 
abre feridas com o seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca 
doida, que esvoaçava havia muito tempo em torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe 
as fibras embambecidas pela saudade da terra...” (Aluísio Azevedo, O cortiço.) 
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VIDAS SECAS 
 
a) O capítulo “Festa” tem por foco mostrar a ida da família aos festejos de natal na cidade, razão pela qual, 

pela primeira vez, estava melhor vestida, em roupas, embora curtas, apertadas e cheias de remendos, 
costuradas por Sinhá Terta. 

 Evidencia-se a pouca intimidade da família com tudo que estavam vivenciando: primeiro, constrangiam-se 
pela forma como estavam vestidos e se retraíam com a aproximação das pessoas, cujos ruídos estranhos, 
em massa, por eles produzidos, eram algo incômodo; as crianças se espantavam com a dimensão da 
Igreja e nunca haviam visto algo tão grande, numa visão de mundo “alargada”, que transformava Fabiano 
e Sinhá Vitória, seus referenciais de superioridade, em seres diminutos. 

 Entretanto, todas as adversidades enfrentadas pela família eram necessárias, pois, religiosos que eram, 
fazia-se necessário irem à missa, pelo menos uma vez ao ano, e roupa de festa era o figurino correto, pois 
Fabiano não quebraria a tradição de usar calça e paletó engomados, além de colarinho e gravata, embora 
não entendesse bem o porquê. Ainda assim, sentiam-se inferiorizados diante dos tipos da cidade, 
imaginando até que eles mangavam de seu jeito desengonçado. 

 
b) Embora narrada em 3ª pessoa – o que se evidencia no trecho –, de modo geral, a obra explora o 

monólogo interior, permitindo que o leitor se conecte diretamente com os desejos íntimos de Fabiano e 
de sua família, uma vez que, no decorrer da narrativa, pouco se comunicam, o que, de outra forma, seria 
impossível para o leitor saber.  

 No fragmento em questão, o tom se modifica, pois a voz narradora recorre tão somente à descrição dos 
fatos, sem que o monólogo seja explorado, relatando as ações das personagens, sendo ela a única visão 
dos acontecimentos, sem um maior aprofundamento psicológico, comum aos demais capítulos. 
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SAGARANA: A HORA E VEZ DE AUGUSTO MATRAGA 
 
a)  No epílogo do conto em exame, confrontam-se dois homens que nutriam entre si certa admiração e 

respeito, considerando a vida de chefes de jagunços que os aproximava, com suas regras próprias, no 
mundo sertanejo à margem da Lei. Sabe o leitor que Nhô Augusto, outrora chefe de jagunços, mudou 
seu destino, sua vida, porém não poderia ignorar as regras ou códigos que presidem a vida dos que 
vivem em bandos. E no momento final, na sua hora e vez, isso virá à tona, o que se vê no diálogo entre 
os dois combatentes: um pede para o outro entregar-se, chamando-o de mano velho; o outro pede que 
jogue a faca fora e corra; o primeiro retruca, agora com ameaças, mas tratando o outro com expressão 
amistosa (mano velho); ao que responde o oponente mandando o seu adversário arrepender-se, em face 
do desfecho mortal. Desse modo, entende-se o tratamento de estima e consideração entre ambos. 
 Embora alguns críticos vejam, representado na figura de Joãozinho Bem-Bem, o oposto de Augusto 
Matraga, sendo este o representante do Bem e aquele o do Mal, o que explicaria o duelo final da novela, 
o que temos na narrativa é a identificação dos dois personagens no respeito de um pelo outro. Poder-se-ia 
esperar que, com uma vida mais regrada e medida, Matraga negasse um tipo como o valente  
Bem-Bem; todavia, ele não perde o respeito e a estima, como se vê na cena final em que ordena ao povo 
que resguarde o corpo morto de Bem-bem. 
 Por fim, pode-se concluir que os dois personagens, como entendedores de briga, fazem parte do sistema 
de jagunçagem sertanejo que Rosa quer representar. Matraga, apesar de ter adquirido novos valores em 
busca de sua salvação, não deixa de reconhecer no amigo sua valentia e sua honra como chefe. Os novos 
valores, portanto, são cabíveis e exigidos apenas a Matraga – o seu objetivo é individual e extremamente 
subjetivo; não é exigido de Bem-Bem que ele seja uma pessoa diferente, o qual é valorizado pelo que é, 
pois, na obra roseana, “O jagunço não é um assassino: ele é um soldado numa guerra; o jagunço não 
mata: ele guerreia; o jagunço não rouba: ele saqueia e pilha.” 
 

b) A designação “o Homem do jumento”, como é aclamado pelo povo Nhô Augusto, quando este chega ao 
arraial do Rala-Coco, assume no conto roseano uma conotação mística ou religiosa. Sabe o leitor do 
conto que, após profundas vicissitudes, sofrimento, mudança de caráter e visão de mundo, Nhô Augusto 
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(Matraga) toma uma resolução: decide partir do povoado que o acolhera e faz sua viagem em um 
jumento, animal carregado de simbologia cristã, pois havia carregado Maria às vésperas do nascimento 
de Cristo. Carregara, pois, o Salvador. Assim, nota-se a força mística de Guimarães Rosa manifestada no 
conto em análise, já que, simbolicamente, o protagonista da ação é alçado à condição de um Cristo. 
Como se disse, Nhô Augusto deixa o sítio montado num burrinho. Este é considerado até mesmo na obra 
como um elemento sagrado (“... porque mãe Quitéria lhe recordou ser o jumento um animalzinho assim 
meio sagrado, muito misturado às passagens da vida de Jesus”), e foi assim que Cristo entrou em 
Jerusalém montado num desses animais. A caminhada do protagonista simboliza o homem em busca de 
seu destino. Qual destino? Obviamente, a salvação de Matraga só poderia surgir a partir da justiça divina 
com a negação de seu próprio ser físico em favor da justiça entre os homens. Em outras palavras, ao 
salvar inocentes da sanha vingativa de Joãozinho Bem-Bem, Nhô Augusto encontra também a sua 
redenção final, obtida com seu trabalho, sua reza e a fé de que teria sua hora e vez. Matraga dá a vida, 
como Cristo, pelos seus semelhantes (“Foi Deus quem mandou esse homem no jumento, por mór de 
salvar as famílias da gente!”). 

 

 
 

 
 

MAYOMBE 
 
a) Fica evidente que a relação é de confluência no que se refere à forma dialogal (caracterizada pela 

alternância de diálogos entre os interlocutores) e ao conteúdo expresso pelas ideias do personagem 
Comandante Sem Medo, visto que, em sua fala, fica explícita a oposição que ele faz às constatações 
particulares como a que foi realizada pelo personagem “dirigente” a respeito do que seria “dogmático”. 
Há certa ironia nas palavras do Comandante Sem Medo ao desconstruir uma constatação do dirigente. 
Assim, como na forma dialogal, os pontos de vista devem ser considerados nas discussões sobre 
determinado tema, como o que foi abordado no diálogo entre os personagens. 
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b) No romance, além do narrador onisciente, que constitui a principal voz narrativa da obra, há a presença 
de vários outros narradores que tomam de empréstimo essa voz. Como o romance é basicamente 
estruturado em ação e diálogos, essas vozes narrativas alternadas fornecem um espaço de introspecção 
que de outro modo não estaria presente. Essas intervenções de diferentes personagens parecem cumprir 
uma função muito importante: a visão muito pessoal e particular sobre os acontecimentos. Cada 
personagem conta sua história e revela qual a sua ideologia, destacando qual o motivo pelo qual luta no 
movimento guerrilheiro. Assim, essa visão dogmática apresentada no excerto é combatida pela 
pluralidade de ideologias que motivam a luta de cada guerrilheiro. É como se cada personagem 
carregasse suas motivações. Assim, eles se apresentam como entidades sociológicas. Essa polifonia é 
marca fundamental do romance, o que combate o dogmatismo, assunto tratado no diálogo entre as 
personagens. 

 
 

REDAÇÃO 
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REDAÇÃO 
 
 A prova de Redação aplicada na segunda fase do vestibular 2017 da Fuvest apresentou como tema a 
seguinte interrogação: O homem saiu de sua menoridade?  
 Para responder tal pergunta, a prova trouxe um texto motivador do filósofo Immanuel Kant, no qual o 
pensador tenta responder à pergunta “O que é esclarecimento?”. Em relação a isso, o texto apresenta que 
“Esclarecimento é a saída do homem de sua menoridade”, ou seja, o ponto em que o homem deixa de agir 
influenciado por outras pessoas e passa a possuir seu próprio esclarecimento. Ainda no texto, o filósofo 
defende que o próprio homem é culpado por manter-se nessa condição de “menoridade”, já que é muito 
cômodo para o indivíduo estar em uma situação na qual ele recebe a tutela de outros indivíduos e não precisa 
se esforçar para alcançar o esclarecimento, sendo, então, a covardia e a preguiça as causas dessa condição 
humana.   
 Além disso, Kant apresenta que a “menoridade” é uma situação na qual todas as pessoas se encontraram 
em algum momento da vida, no entanto o autor questiona o fato de algumas instituições manterem os 
indivíduos nessa condição, por meio do medo (perigo de fazer alguma ação) e do constrangimento 
(intimidação para evitar novas tentativas), mesmo eles já possuindo condições intelectuais de saírem desse 
estado, o que os impede de “tentarem andar sozinhos”. 
 A partir desse pensamento de que o homem precisa de “Esclarecimento” para conseguir sua liberdade e 
individualidade, o comando da proposta apresentou o contexto iluminista, o qual foi um movimento 
intelectual, ocorrido na Europa, no século XVIII, que pregava a supremacia da razão em oposição à tradição 
do pensamento religioso, guiando modificações na estrutura social da Europa. 
 Nesse ínterim, o candidato é levado a refletir, em um texto dissertativo-argumentativo, se o homem já 
atingiu esse nível de esclarecimento citado por Kant, saindo da sua condição de comodidade e deixando de 
ser influenciado por certas instituições sociais que o privam de liberdade. Para isso, o candidato deve atentar 
para a estrutura exigida no texto, no qual há a necessidade de introdução, desenvolvimento e conclusão. 
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 Na introdução do texto, é importante que o candidato apresente um posicionamento que pressupõe a 
resposta à pergunta feita na proposta. Nesse caso, o aluno pode concordar que o homem já atingiu a sua 
“maioridade” ou que ele ainda não saiu do estado de “menoridade”. Assim, a introdução é a parte do texto na 
qual o aluno deve apresentar o tema, contextualizando o pensamento kantiano na atualidade, bem como deve 
delimitar a sua tese sobre o assunto. 
 Ademais, a elaboração do desenvolvimento será norteada pela escolha do posicionamento, já que, nesta 
parte do texto, o candidato deve sustentar seu ponto de vista, por meio de estratégias argumentativas que 
comprovem o seu posicionamento. 
 Sendo assim, caso o aluno concorde que o homem saiu sim da “menoridade”, ele deve apresentar 
argumentos que comprovem que o ser humano hoje possui esclarecimento próprio desvinculado de outras 
instituições sociais que o influenciavam. Para sustentar esse pensamento, podem-se apresentar exemplos de 
conquistas em diversas áreas, como científica (cura de doenças, descoberta de novos medicamentos, 
inovações tecnológicas que facilitam a vida dos indivíduos) e política (esclarecimento que levou a sociedade 
a questionar certos governos autoritários, levando à queda de ditaduras, como ocorreu recentemente na 
Primavera Árabe ou em manifestações populares no Brasil). Com esses exemplos, comprova-se que o 
homem, na sociedade contemporânea, já consegue pensar por si só, inclusive contestando situações vigentes 
e realizando ações que as modifiquem. Ou seja, com essas ações, comprova-se que o indivíduo não está mais 
acomodado com as imposições de certas instituições. 
 Outra forma de conduzir a argumentação seria discordar, de modo a mostrar que o homem ainda 
permanece no estado de “menoridade”, sendo acomodado com várias situações e deixando-se conduzir por 
certas instituições que o privam de liberdade de pensamento e ação. Esse pensamento de que o homem ainda 
está na “menoridade” é confirmado pelo próprio filósofo Kant, em outra parte do texto “O que é 
esclarecimento?”, que não foi veiculada na prova da Fuvest. Neste trecho do artigo, Kant afirma que “Não 
vivemos em uma época de esclarecimento”, comprovando que os indivíduos ainda não são capazes de fazer 
uso seguro de seu próprio entendimento sem serem influenciados por outras instituições, principalmente a 
religiosa. 
 Além disso, o candidato pode sustentar esse posicionamento mostrando a falta de senso crítico de boa 
parte da população, que ainda é manipulada pela mídia a realizar ações consumistas, por exemplo, ou a crer 
em certos posicionamentos políticos ou religiosos. Outra forma de exemplificar essa situação é a existência 
de radicalismos preconceituosos que levam a agressões físicas e verbais, como motivados por preconceitos 
de etnia, de religião ou de distinção de gênero. Com esses radicalismos ainda existentes na sociedade, 
comprova-se que o ser humano ainda tem seu pensamento influenciado por instituições como a escola, a 
família, a mídia ou as religiões. Logo, o homem ainda não atingiu a liberdade de pensamento, já que é mais 
cômodo seguir o mesmo raciocínio dessas instituições, deixando-as criar razões que motivem certas ações 
radicais, como as violências. 
 Vale salientar que outras formas de argumentação são possíveis, como a realização de uma  
contra-argumentação, na qual o candidato mostre que, em geral, o homem atingiu, sim, a “maioridade”, 
principalmente sob a perspectiva científica e política, mas que ainda existem situações (realizadas por uma 
menor parcela da população) de comodismo de pensamento. Assim, o aluno sustentaria o posicionamento 
apresentado na tese em um parágrafo, mas, em outro, realizaria a conta-argumentação preocupando-se em 
não contradizer os argumentos já defendidos; uma forma de realizar isso é apresentar que a maioria da 
população já saiu da “menoridade”, mas ainda existem pessoas que não saíram dessa condição. 
 Por fim, há a necessidade de um parágrafo conclusivo, no qual o candidato pode realizar uma retomada 
do posicionamento proposto na introdução, seguido de uma síntese dos argumentos apresentados no 
desenvolvimento. Outra forma de concluir o texto seria, caso o aluno tivesse optado por apresentar a 
problematização de que parte da população ainda se encontra na “menoridade”, sugerir algumas formas de 
solução que conduzam a sociedade ao esclarecimento. 
 Desse modo, a prova de Redação da Fuvest apresentou ao candidato uma ótima reflexão sobre a 
necessidade de crítica/esclarecimento e a necessidade de o ser humano sair do comodismo, tornando-se um 
indivíduo mais ativo e participativo no meio social contemporâneo. 
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MISTA 
 

 
 

 
 

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 
 
a) A motorista fala para a passageira que existe uma palavra (phubbing) que significa o ato de interromper 

uma conversa com alguém para olhar para o telefone. No segundo quadrinho, a motorista pergunta o que 
a passageira acha disso, uma vez que o pronome “that” remete ao que foi falado pela motorista no 
primeiro quadrinho. 

 
b) A passageira responde à motorista que acha a atitude de interromper uma conversa para olhar para o 

telefone uma atitude rude, grosseira. Na sequência da resposta, a passageira faz exatamente o que havia 
dito ser uma atitude rude, quando pede para a motorista pausar a conversa enquanto ela checa uma 
atualização no celular. 
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INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 
 
a) Dentre os aspectos citados no texto que podem indicar o caráter misterioso da biografia de William 

Shakespeare, podemos destacar: 
1. Não se sabe ao certo sua crença religiosa, se ele era protestante ou um católico secreto. 
2. Não há indicação certa sobre sua orientação sexual, se ele era homossexual ou heterossexual. 

 
 O texto ainda cita a falta de informação sobre sua dedicação à esposa e o fato de não mais haver cartas 

sobre ele ou testemunho biográfico. 
 
b) A descoberta de novos documentos relativos a um brasão de armas conferido ao pai de Shakespeare em 

1596 mostra quão profundamente Shakespeare investiu em ganhar esse reconhecimento, o que pode ser 
considerado uma raridade para um homem do teatro, e também como diretamente ele deve ter sido 
levado a lutar por esse título. A descoberta, nas palavras da pesquisadora, serve também para mostrar 
como ele se formou e construiu sua reputação de uma forma muito intencional, e ainda serve para refutar 
a ideia daqueles que são céticos em acreditar que Shakespeare não é o verdadeiro autor das obras 
atribuídas ao escritor inglês. 
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TERMOQUÍMICA/QUÍMICA AMBIENTAL 
 
a) Em 1 kg dessa amostra gasosa, tem-se 640 g de CH4, 320 g de CO2 e 40 g de H2S. A energia liberada é 

obtida pela combustão de CH4 e de H2S. Portanto: 

 Para a combustão do CH4: 
3

3
1 4

55 10  kJ
q 640 g de CH 35,2 10  kJ.

1000 g

 ⋅  = ⋅ = ⋅   
 

 Para a combustão do H2S: 
3

3
2 2

15 10  kJ
q 40 g de H S 0,6 10  kJ.

1000 g

 ⋅  = ⋅ = ⋅   
 

 Assim, a energia liberada na combustão de 1 kg da amostra será de 35,8 ⋅ 103 kJ. 
 

b) Para uma amostra de biogás isento de impurezas, tem-se a amostra constituída completamente por gás 
metano (CH4). Logo, a energia liberada seria de 55 ⋅ 103 kJ/kg do material. Assim, o ganho de energia 
será de 19,2 ⋅ 103 kJ. 

c) A combustão dos compostos contendo enxofre, no caso H2S, pode formar quantidades significativas de 
SO2, que, por sua vez, podem se oxidar a SO3 e, finalmente, podem se transformar em H2SO4 pela reação 
com água, gerando a chuva ácida. A purificação do biogás reduz a formação de chuvas ácidas pela 
eliminação da possibilidade de queima dos compostos contendo enxofre. 

d) A formação do biogás ocorre por metabolismo anaeróbio dos microrganismos, portanto, o tubo A, por 
estar em maior profundidade (mais distante da superfície rica em oxigênio), possui maior possibilidade 
de reações envolvendo esses mecanismos anaeróbios e apresenta um biogás mais rico em metano, sendo, 
conforme relatado nos itens (a) e (b), de maior poder calorífico. 
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PROPRIEDADES DA MATÉRIA/FORÇAS INTERMOLECULARES 
 

a) Como as esferas são formadas por depósitos dos fios de polímero, sem espaço entre os mesmos, sua 

densidade é dada pela razão entre a massa fornecida da esfera e o volume que o fio cilíndrico de 

polímero isoladamente ocuparia. O fio cilíndrico tem raio dado pela metade da espessura (0,2 mm) e 

altura dada pelo comprimento (50 m = 5000 cm). Veja: 

 3
2 1 2 2 3

CILINDRO

m m 12,6 g
d 2,1 g/cm 2,1 g/mL.

V r h 3 (0, 2 10 ) 50 10  cm−
= = = = =

π⋅ ⋅ ⋅ ⋅ ⋅ ⋅
 

 Como em ambos os procedimentos os líquidos apresentam densidades inferiores, em ambos os 

procedimentos as esferas ficaram no fundo do frasco. 

 

b) Ambos os procedimentos removem a graxa. Como a molécula do polímero é apolar, conforme verificado 

pela estrutura fornecida, ocorre dano à superfície das esferas apenas no procedimento B, onde o líquido 

em que ela é mergulhada também é apolar e apresenta interações com a superfície do polímero. 
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VOLUME DO CILINDRO/FISIOLOGIA ANIMAL – SISTEMA CARDIOVASCULAR 
 
a) Em 1 segundo, as vazões da aorta da baleia e do cano enchem: 
 I) Aorta: um cilindro de altura 1,2 m e raio 0,2 m ÷ 2 = 0,1 m, cujo volume é π(0,1)2 · 1,2  ≅ 3 · 0,01 · 

1,2 = 0,036 m3. Daí, a vazão é, aproximadamente, 0,036 m3/s = 36 L/s 
 
 II) Cano: um cilindro de altura 0,3 m e raio 0,1 m ÷ 2 = 0,05 m, cujo volume é π · (0,05)2 · 0,3  ≅  

3 · (0,0025) · 0,3 = 0,00225 m3. Daí, a vazão é, aproximadamente, 0,00225 m3/s = 2,25 L/s 
 
b) A letra A corresponde à aorta, pois é o vaso de maior pressão no corpo do animal. A letra E corresponde 

às grandes veias, pois são os vasos de menor pressão no corpo do animal. 
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GENÉTICA – PENETRÂNCIA 
 
• Informações: 

I. Herança autossômica dominante do caráter malformação óssea das mãos e pés; 
II. O alelo dominante tem 70% de penetrância, pois não se manifesta em 30% das pessoas 
 heterozigóticas; 
III.  

  
 
a) Como podemos observar no cruzamento (Item III – Informações), este casal poderá ter filhos com os 

genótipos “Aa” e “aa”. Os indivíduos “aa” são, necessariamente, clinicamente normais. Já os indivíduos 
“Aa” possuem 30% de chance de serem normais. Logo, o casal poderá ter filhos normais, apresentando 
os genótipos “Aa” e “aa”. 

 
b) – O casal tem 50% de chance de ter filhos “aa” e 50% de chance de ter filhos “Aa”. 
 – Todos os filhos “aa” são normais. 
 – Dos filhos que são “Aa”, fazemos: 
   

Probabilidade de “Aa”
ser normal

 = 
Probabilidade de
nascer “Aa”

 × 
Percentual de
heterozigóticos normais

 

          
1

P 30%
2

= ×         ⇒ 
1 3

P
2 10

= ×           ⇒ 
3

P
20

=  ⇒ P 15%=  

 

 – Logo, há 50% de filhos normais sendo “aa” e 15% de filhos normais sendo “Aa”, resultando num 
 total de 65% de probabilidade de descendentes normais. 
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ECOLOGIA – ALTERAÇÕES DOS ECOSSISTEMAS 
 

a) Não. A partir da Primeira Revolução Industrial (Final do século XVIII para o começo do século XIX), 

podemos observar que, majoritariamente, a maior expansão de áreas se deveu à floresta secundária, à 

silvicultura e às áreas de pastagem em relação a um menor aumento das áreas de lavoura, concomitante 

à redução das áreas de floresta primária. Dessa forma, não podemos concordar que a elevação das áreas 

de lavoura tenham sido a causa majoritária para a redução das florestas primárias. 

b) Devido à intensificação do efeito estufa, com a elevação da temperatura global, podemos prever que, no 

final do século XXI, a área ocupada pelo gelo será menor, por aumento de sua taxa de derretimento. 
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GLOBALIZAÇÃO / BLOCOS ECONÔMICOS 
 

a) O processo de formação da União Europeia foi lento e gradual. Teve início em 1944, com a criação do 
BENELUX, um grupo econômico formado por Bélgica, Holanda e Luxemburgo, no contexto da 
Segunda Guerra Mundial. Em 1952, com o Tratado de Paris, surgiu a CECA (Comunidade Europeia do 
Campo e do Aço). Posteriormente, em 1957, no contexto da Guerra Fria, o Tratado de Roma fez surgir a 
Comunidade Econômica Europeia. E, finalmente, em 1992, no contexto da globalização, o Tratado de 
Maastricht fez surgir a União Europeia. 

b) – Os defensores da saída dizem que o Reino Unido tem gastado dinheiro demais com imigrantes e 
políticas impostas pelas regras e decisões da União Europeia. A saída seria uma forma de proteger a 
economia. 

 – O impacto da imigração na sociedade, pois o Reino Unido não poderia controlar o número de pessoas 
entrando no país, enquanto o mesmo continuasse na União Europeia. 
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IMPACTOS AMBIENTAIS 
 
a) O município de Mariana está localizado no chamado Quadrilátero Ferrífero, região de aproximadamente 

7 mil quilômetros quadrados, situado no Centro-sul do estado de Minas Gerais, que se destaca pelo fato 
de ser uma das mais antigas províncias minerais do Brasil, com destaque para a extração de ferro e 
manganês. 

b) – Consequência do acidente de Mariana em relação ao meio ambiente – o aumento da turbidez da água 
provocou a morte de milhares de peixes e outros animais. 

– Consequência quanto ao impacto social – o fornecimento de água para 5 moradores de cidades 
abastecidas pelo Rio Doce teve que ser temporariamente interrompido. 

 

 
 

 
 

ECONOMIA E O TRABALHO ESCRAVO NO PERÍODO COLONIAL DO BRASIL 
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a) Atividades econômicas que se fundamentavam no trabalho escravo. 
I) Mineração: desenvolvida no que corresponde atualmente à região Sudeste, concentrada 

principalmente em Minas Gerais, mas posteriormente se irradiando para outras áreas, inclusive no 
Centro Oeste. 

II) Cotonicultura: desenvolvida especialmente na região Nordeste, com destaque para o Maranhão e para 
o próprio Ceará. 

 

Obs.: Outras possibilidades ligadas a gêneros produzidos no modelo plantation também poderiam ser 
colocadas como resposta válida. Convém lembrar que ainda que de uma maneira geral se coloque a cana-de-
açúcar como atividade importante nos séculos XVI e XVII, podemos afirmar que esse gênero continuou 
tendo no século XVIII uma grande importância na pauta de nossas exportações. Logo, o aluno que colocasse 
cana-de-açúcar como resposta também não estaria errado.  
 

b) O uso do trabalho escravo de origem africana se consolidou como principal modalidade de trabalho 
devido a algumas circunstâncias: 
– Ação da Igreja, especialmente os Jesuítas, colocava obstáculos à escravização dos nativos já que os 

mesmos pretendiam catequizá-los e aldeá-los. 
– Alheio à ideia de adaptação, convém lembrar que o modelo coletivista indígena tornava-os escravos de 

pouca produtividade, além do que, pelo conhecimento que tinham do território, poderiam fugir mais 
facilmente. 

 

Obs.: Note que a utilização do trabalho escravo africano acabava por corresponder a uma dupla necessidade 
de Portugal. Primeiro, quantitativa, pois o desenvolvimento de gêneros do plantation como a cana-de-açúcar 
e a própria mineração exigiam um contingente elevado de mão de obra. Mas foi principalmente a 
lucratividade gerada pelo tráfico negreiro o principal motivador dessa substituição na força de trabalho, ainda 
que alguns nativos fossem mantidos como cativos e coexistissem muitas vezes no mesmo espaço com a 
grande massa de escravos vindos da África. 
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REVOLUÇÃO AGRÍCOLA E A RELAÇÃO CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO 

 

a) Durante a fase do Neolítico, o homem passou a exercer um controle sobre a natureza. A prática da 

agricultura e a criação de animais provocaram mudanças substanciais na vida do homem, que passou a 

sedentarizar-se e ter maior longevidade com uma dieta mais rica, o que contribuiu, sem dúvida, para o 

crescimento populacional, ou seja, tal como na Idade Média, o desenvolvimento de novas técnicas ou o 

aperfeiçoamento delas propiciou condições mais favoráveis à vida. Contudo, devemos considerar as 

limitações técnicas desse período especialmente quando comparadas com momentos posteriores.  

Nota-se que, no contexto da Idade Média, diante da necessidade de ampliar a produção de alimentos, 

deu-se o desenvolvimento e aperfeiçoamento de técnicas, tais como a rotação trienal de culturas, uso do 

arado de ferro, drenagem dos pântanos, uso de ferraduras, entre outras. Porém, convém lembrar que 

mesmo com o desenvolvimento dessas novas técnicas, a fome foi uma realidade ou mesmo uma ameaça 

à população da Europa Ocidental, até chegar ao século XV. O crescimento demográfico na Idade Média, 

se por um lado propiciou maior oferta de mão de obra, na sequência, também traria problemas, pois as 

inovações técnicas não se mostraram suficientes para assegurar alimento para toda a população. Em 

certos momentos os senhores feudais chegaram a expulsar camponeses de seus territórios. Estes 

migraram para as cidades em busca de alternativas. Inclusive a necessidade de buscar terras levou 

nobres, sob as bênçãos da Igreja, a organizar expedições de caráter militar e religioso (Cruzadas), que 

também contribuiriam (dentro até de uma visão malthusiana) para amenizar as tensões sociais na Europa 

Ocidental. A despeito de uma certa prosperidade que se verificou no que se convencionou chamar de 

Renascimento Comercial e Urbano, devemos lembrar das limitações do ambiente urbano daquele 

período. Péssimas condições de higiene, falta de saneamento, constantes riscos de saques e invasões que 

acarretavam em muitas mortes. Tais circunstâncias associadas a outras conduziriam ao trágico século 

XIV, marcado pela ocorrência de fome, guerra e pestes. Finalmente, podemos observar a importância 

das revoluções agrícolas dos dois períodos para o crescimento populacional. 

 

b) Thomas Malthus desenvolveu sua teoria em meio ao contexto de transformações do século XVIII, isto é, 

dos efeitos da Revolução Industrial. Segundo sua análise, a população cresceria no ritmo maior que a 

produção alimentar, gerando um caos. Pela sua tese, as guerras e pestes e outros elementos, que 

levassem a um controle populacional, seriam importantes para evitar um descompasso entre produção e 

população. Atualmente, sua tese é rechaçada ante a incongruência de suas previsões. No gráfico, 

podemos observar que os momentos destacados, em que se verificou crescimento populacional não 

foram obrigatoriamente de crise alimentar. Nos períodos destacados percebemos que o desenvolvimento 

e o aperfeiçoamento de novas técnicas impediram a concretização dessas previsões. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E ANÁLISE DA PRODUÇÃO LITERÁRIA NO BRASIL 

 
a) Considerando o ano de 1843, devemos lembrar que politicamente vivia-se o período de estabilização  

Pós-Golpe da Maioridade (1840), que antecipou D. Pedro II no trono. Buscava-se a superação da 
agitação que marcou o período das Regências, especialmente no combate à Farroupilha, que só se 
encerraria em 1845. Em termos sociais, podemos destacar a permanência do caráter aristocrático e 
elitista, herdado desde os tempos de colônia, quando se sobressai o trabalho escravo, base de sustentação 
da economia cafeeira, que se tornou base de nossas exportações a partir do século XIX. 

 Já em 1924 o Brasil vivia a crise do sistema oligárquico, que se iniciou com a Primeira República, 
especialmente a partir de Prudente de Morais. Os sinais de desgaste já eram evidentes desde 1922 
(fundação do PCB, Semana de Arte Moderna e o Movimento Tenentista) e foram se agravando nos anos 
seguintes, até culminar com a chamada Revolução de 1930. Podemos destacar nesse momento a agitação 
social resultante da atuação do Movimento Tenentista, que chegou, inclusive, a tomar São Paulo e que, 
na sequência, tomaria uma proporção ainda maior sob a liderança de Luís Carlos Prestes. 

 
b) Em relação às diferenças estéticas, podemos citar: Romantismo x Modernismo. 
 Obs.: Oswald de Andrade faz paródia com o texto de Gonçalves Dias, além de que, como outros poetas 

do Modernismo, procurava escrever com a espontaneidade da linguagem e vocabulário simplificado.  
 Em relação às diferenças ideológicas, podemos citar: 
 Nacionalismo ufanista (Gonçalves Dias) x Nacionalismo crítico (Oswald de Andrade). 
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INEQUAÇÕES NO PLANO 
 
a) Sendo m1 e m2 as respectivas massas, em kg, dos volumes x e y, em m3, transportadas, devemos ter: 
  

 I. 1
1

m
densidade de X 125 m 125x

x
= = ⇒ =  

 II. 2
2

m
densidade de Y 400 m 400y

y
= = ⇒ =  

 
 Queremos os pares (x,y) que satisfazem o sistema: 

 

( )
( )
( )

( )

x 0 I

y 0 II

x y 50 III

125x 400y 10000 IV

 >
 >
 + ≤
 + ≤

 

 
Representando as retas (r) x + y = 50 e (s) 125x + 400y = 10000 no plano cartesiano dado e observando 
que a origem O(0,0) satisfaz as inequações (III) e (IV), os pares (x,y) procurados, em relação às retas r e s, 
ficam no mesmo semiplano da origem, respectivamente. Assim, a região procurada é a região sombreada 
seguinte. 
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b) Sendo y = 10 m3, pelo gráfico do item a, a quantidade x, máxima possível, é a abscissa do ponto que fica 

sobre a reta r e tem ordenada y = 10. Daí, obtemos: 

 { 3y 10
x 40 m

x y 50
=

⇒ =
+ =

 

  

 Logo, o lucro é máximo quando x = 40 m3 

 

c) O lucro será máximo quando a ordenada y for a maior possível, uma vez que o lucro é maior para o m3 

de Y. Como x + y = 36, devemos encontrar o par (x,y) que pertence à região sombreada no item a e fica 

sobre a reta (t) x + y = 36. 

 Veja gráfico. 
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 Logo, o ponto P de maior ordenada, procurado, é a intersecção das retas s e t. 

 {x y 36
x 16 e y 20

125x 400y 10000
+ =

⇒ = =
+ =

 

  
 Logo, o par procurado é (16, 20). 
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DINÂMICA/CINEMÁTICA 
 
a)  

 

Para que o balão suba com aceleração constante, devemos ter: 
E – mg = m · a 
dar · V · g = m(a + g) 
1,2 · V · 10 = 90 (2 + 10) 
 
V = 90 m3 

 

 

b)  

  
   
 Note que: 

 

2
1 1 1

2 4
2 2 2

1
d 36 tg 36 m at 36 t 6 s

4 2
1

d 36 tg 36 3 m at 36 3 t 6 3 s
3 2

 π = ⋅ = ⇒ ⋅ = ∴ =   
 π  = ⋅ = ⇒ ⋅ = ∴ =  

 

 
 A velocidade média é dada por: 

 

( ) ( ) ( )

( )

2 1
m 4 4

2 1

4

m

6 3 1d t d t 36 3 36
V

t t 6 3 6 3 1

6 3 1
V

−− −
= = =

− − −

−
=

( )
( )

4

4

3 1

3 1

+

−
( )46 3 1 m/s= +
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CINÉMATICA/ENERGIA/POTÊNCIA 
 

 
 
a) Analisando o gráfico abaixo, temos que A1 + A2 = 100 m, pois a área do gráfico v × t fornece o espaço 

percorrido. Assim, A1 = 100 – 3 · 11 = 67 m. 
 
b) O módulo da força resultante sobre o atleta em t = 1 s deve ser igual a: 
  
 Fres = m · a = 70 kg · 4 m/s2 = 280 N 
 
c) Considerando que a velocidade tende a 11 m/s em t = 10 s, temos: 

 ( ) ( )2 2
cin

1 1
E mv 70 11 4235 J

2 2
= ⋅ = ⋅ =  

 
d) A potência média utilizada durante a corrida é dada por: 

 ( )
( )cin

méd

E 4235
Pot 423,5 W

t 10
= = =

∆
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ELETROSTÁTICA 
 
a) A energia cinética é dada pelo trabalho da força elétrica: 19 3

(cin)E q U 1,6 10 20 10−= ⋅ ∆ = ⋅ ⋅ ⋅  

     16
(cin)E 32 10 J−= ⋅  

b) Analisando o gráfico, temos: 

 { I PI I
V

P P P I

v t 35 7L v t
R 0,7

L v t v t 50 10
= ⋅

⇒ = = = = =
= ⋅

 

c) Como os dois íons possuem a mesma energia cinética, temos: 

 

2 2
I I

I P
M

2 P I
P P

1
E m v m v2 R 2

1 m vE m v
2

 = ⋅  
⇒ = = ≈  

  = ⋅


 

d) I
I

P

m
2 m 5692 u

m
= ∴ =  
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MATEMÁTICA 
 

 
 

 
 

GEOMETRIA ESPACIAL E POLINÔMIOS 
 

a) De acordo com o enunciado, temos: 

 2

3 2

v(x) (20 2x) (16 2 x) x
v(x) (320 40 x 32x 4x ) x

v(x) 4x 72x 320x

= − ⋅ − ⋅
= − − + ⋅

= − +

 

 

b) De acordo com o item a, temos: 
 v(x) 384≥  

 
3 2

3 2

4x 72x 320x 384 0 (4)
x 18x 80x 96 0

− + − ≥ ÷
− + − ≥

 

 

 Por inspeção temos que 2, 4 e 12 são raízes. 
 Com isso: 
 

(I) (II) (III)
(x 2) (x 4) (x 12) 0.− ⋅ − ⋅ − ≥  

 

 Fazendo o estudo da inequação obtemos: 
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 Assim, 2 x 4≤ ≤ ou x 12≥  
 Além disso, devemos ter 20 – 2x > 0, 16 – 2x > 0 e x > 0 ↔ x < 10, x < 8 e x > 0 ↔ 0 < x < 8. 
 Portanto: S {x / 2 x 4}= ∈ ≤ ≤ℝ  

 

 
 

 
 

ARCOS E ÂNGULOS, GEOMETRIA ANALÍTICA 
 
Faremos, inicialmente, o item c), pois os itens a) e b) são casos particulares dele. 

(i) �OP PQ 3+ = ⇒  Como � ,OP = θ  temos PQ 3= −θ  

(ii) Sejam P1 e P2 projeções, como na figura ao lado. Temos que: 

 � ɵ ɵ ɵ ɵ
1 1 2 1P CP CPP 90º QPP 180º CPQ CPP .= θ ⇒ = −θ ⇒ = − − = θ  

(iii) Assim, temos que: 

 
( ) ( )

1 1

2 2

PP CP sen sen ; CP CP cos cos

PP PQ cos 3 cos ; QP PQ sen 3 sen

= ⋅ θ= θ = ⋅ θ = θ

= ⋅ θ = − θ θ = ⋅ θ= −θ θ
 

 
(iv) Finalmente, XQ = PP1 + PP2 = sen θ + (3 – θ) cos θ e yQ = OC – CP1 + QP2 = 1 – cos θ + (3 – θ) sen θ 
 

Logo, ( ) ( )Q (sen 3 cos ; 1 cos 3 sen )= θ+ − θ θ − θ + − θ θ  

 
a)  

 
 
 

Neste caso, sen 1, cos 0 Q 1 ; 4
2 2

π π θ = ⇒ θ= θ = ⇒ = − 
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b) 
 

 Neste caso, �OXP 135º ,=  e olhando o quadrilátero OCPX, temos: 

 

� � ɵ �360º XOC OCP CPX PXO

90º 90º 135º 45º
4

sen cos 2/2.

= + + +
π

= + θ + + ⇒ θ = =

⇒ θ = θ =

 

 

Assim, 2 2
Q 2 2 ; 1 2

8 8

 π π
= − + −  

 
 

 

 
 

 
 

COMBINATÓRIA 
 
a) Os quadrados Q1 e Q2 devem ser azuis. Assim, há 4 maneiras de pintar as outras duas casas. São elas: 
  

           

           

 
 Sendo que apenas 3 delas satisfazem a condição do enunciado (As três últimas) 
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b) Os quadrados Q1 e Q2 devem ser azuis. Como o quadrado central é branco, as únicas maneiras de 
conectar Q1 e Q2 são: 

 Pintando o quadrado de coordenadas (1, 2) de azul ou pintando os quadrados de coordenadas  
(2, 1), (3, 1), (3, 3), (2, 3) de azul. 

 
 1o caso: se (1, 2) é azul: 

   

?  ? 

? ? ? 

 
 Independentemente das cores dos 5 casos restantes Q1 e Q2 já estão conectados. Há então:  
 2 · 2 · 2 · 2 · 2 = 32 maneiras. 
 
 2o caso: se (1, 2) é branco: 
 (2, 1), (3, 1), (3, 2), (3, 3), (2, 3) são azuis. 
 Há apenas 1 maneira. 
 

   

   

   

  
 Total de maneira: 32 + 1 = 33. 
 
c) Temos 3 casos a considerar: 
 
 1o caso: O quadrado central é branco. 
 Há 33 maneiras (ver item b) 
 
 2o caso: O quadrado central é azul e o quadrado de coordenada (1, 2) é branco. 
 

   

   

? ? ? 

  
 Assim, ambos os quadrados de coordenadas (2, 1) e (2, 3) devem ser azuis, conectando assim Q1 e Q2 

independente das cores das casas da última linha. 
 Assim, há 2 · 2 · 2 = 8 maneiras de pintar. 
  
 3o caso: O quadrado central e o quadrado de coordenadas (1, 2) são azuis: 
 Os quadrados Q1 e Q2 já estão conectados independente das cores dos quadrados restantes. 
 

   

?  ? 

? ? ? 
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 Assim, há ambos os quadrados de coordenadas (2, 1) e (2, 3) devem ser azuis, conectando assim Q1 e Q2 
independente das cores das casas da última linha. 

 Assim, há 2 · 2 · 2 · 2 · 2 · 2 = 32 maneiras de pintar. 
 
 Total de maneiras 33 + 8 + 32 = 73 
 

 
 

 
 

GEOMETRIA ESPACIAL 
 
(i) Os pontos E, F, G, H, I são pontos médios de seus respectivos segmentos. Logo, os segmentos EG, GI, IH, 
HE, EF, GF, IF, HF são bases médias dos triângulos que são faces do tetraedro. Como todas as arestas 
medem 6 cm, temos que a pirâmide EHIGF terá todas as suas arestas iguais a 3 cm. Em particular, os 
triângulos EFH, HFI, IFG, GFE são equiláteros e o quadrilátero EHIG é um losango. 
 
(ii) Seja O o centro do losango, e sejam x = GO = OH; y = IO = OE, z = OF. 

( )

2 2

2 2

2 2 2

2
2 2 2

• Por Pitágoras no FOG : x z 9
x y

• Por Pitágoras no IOF: y z 9

3 2
• Por Pitágoras no GOI : x y 9 2x 9 x y

2

9 3 2
Como x z 9 z 9 3 2 / 2 z

2 2

∆ + = 
⇒ =

∆ + = 

∆ + = ⇒ = ⇒ = =

⇒ + = ⇒ = − = ⇒ =
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Resumindo: As diagonais GH e EI medem 2x 3 2 cm=  e a altura FO mede 
3 2

cm
2

 

a) O ∆EFH é equilátero de lado 3  ⇒  Sua área é 
2

23 3 9 3
cm

4 4
=  

b) A área do losango EGIH é 21 1
GH EI 3 2 3 2 9 cm

2 2
⋅ = ⋅ ⋅ =  

c) O volume da pirâmide é ( ) ( ) 31 1 3 2 9 2
Área da base Altura 9 cm

3 3 2 2
⋅ = ⋅ ⋅ =  
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FUNÇÃO COMPOSTA 
 
a) De acordo com o enunciado, temos: 

 fa(Pa) = a · (1 – Pa); se a

1
P 1

2
< <  

 Pa = a(1 – Pa) 

 Pa = a – aPa → aPa + Pa = a → a

a
 P  

a 1
=

+
 

 
b) De acordo com o gráfico temos: 

 a

1 a
f

2 2
  =  

 

 a a a

1 a
f f f

2 2

    =        
 (i) 

 Mas: 
 a ∈ ]1, 2] → 1 < a ≤ 2 ÷ (2) 
 Temos: 

 
1 a

1
2 2

< ≤  

 Assim, devemos usar a Segunda Lei de Formação  
  

 a

a a
f a 1

2 2
   = −      

 

 Logo: 

 a a

1 a
 f f a 1  

2 2

    = −        
 

 Estudando o gráfico da parábola 
2

a

a a
g a 1 a

2 2
 = − = − +  

 

  
 

 Como a parábola tem concavidade para baixo, vértice em 
1

1, ,
2

 
  

 temos que g(1) > g(a), ∀ a ∈ ]1, 2] 

 Logo, a a

1 a 1
a 1 f f , a ] 1,2 ]

2 2 2

    > − = ∀ ∈        
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c) 
2

a a a a a

a

1 a a a
f f f f a 1 a 1 P

2 2 2 a 1

(b) usamos a 1 Lei, por (b)

         
= − = − = =                  +   

 

 Como a  ≠ 0, temos 
a 1

a 1
2 a 1

 − =   +
. Tirando o mínimo e expandindo: a3 – a2 – 2a + 2 = 0. 

 Por inspeção, 1 é raiz. 
  

1 1 –1 –2 2 
 1 0 –2 0 

 
 Como a ∈ ] 1, 2] 

 a2 – 2 = 0 ⇒ a 2= −  (não convém) 

     a 2 =  

 

 
 

 
 

FUNÇÃO LOGARÍTMICA 
 
a) De acordo com o enunciado, temos: 
 t = 0 → c(0) = 400 – k · log3 (a · 0 + 1) 
 Logo: 

 c(0) = 400 – k · log3 1 →  c(0) 400 mg/L =  

b) De acordo com o enunciado e o item a, teremos: 

 t = 2 → 
1 1

c(2) c(0) c(2) 400  c(2) 200 mg/L 
2 2

= ⋅ → = ⋅ → =  

 t = 8 → c(8) = 0 

 Substituindo na expressão c(t) = 400 – k · log3 (at + 1) 

 Temos: 

 c(2) = 400 – k · log3 (2a + 1) = 200 → k · log3 (2a + 1) = 200 (i) 

 c(8) = 400 – k · log3 (8a + 1) = 0 → k · log3 (8a + 1) = 400 (ii) 
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 Vamos dividir o (ii) por (i) 

 ( )
3

2a 1
3

log (8a 1) 400
log (8a 1) 2

log (2a 1) 200 +

+
= → + =

+
 

 Com isso: 

 (2a + 1)2 = (8a + 1) → 24a 4a 1+ + 8a 1= +  

 2  a 0 
4a 4a 0

 a 1 

=
→ − =

=
 

 

 Para a = 0 substituindo na equação (i) temos: 

 k · log3 1 = 200 → k não existe. 

 Para a = 1, substituindo na equação (i) temos: 

 k · log3 (2 · 1 + 1) = 200 →  k 200 =  

 
 
 

FÍSICA 
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CINEMÁTICA 
 
Maria descreve um MCU, cujo raio é o raio do planeta Terra e o período é igual ao dia terrestre, logo: 

a) m

2
V R R

T

π
= ω ⋅ = ⋅  

 6 2
m 4

2 3
V 6 10 4,5 10 m/s

8 10

⋅
= ⋅ ⋅ = ⋅

⋅
 

b) 
2 2

2 6
m 4

2 2 3
a R R 6 10

T 8 10

π ⋅   = ω ⋅ = = ⋅ ⋅      ⋅
 

 2
ma 0,034 m/s=  

 
O namorado de Maria também descreve um MCU, de período igual ao dia terrestre mas de raio menor que o 
da Terra, pois seu movimento de rotação é em torno do eixo da Terra. Logo: 
 

 
 
 

Pela figura, temos: 
r = R · cos L 
r = R · cos 60° 
r = 6 · 106 · 0,5 
r = 3 · 106 m 

 
 
 
 
 
 

 

c) n

2
V r r

T

π
= ω ⋅ = ⋅  

 6 2
n 4

2 3
V 3 10 2,25 10 m/s

8 10

⋅
= ⋅ ⋅ = ⋅

⋅
 

 
d) A aceleração de um MCU é sempre radial apontando para o centro da curva (aceleração centrípeta), 
sendo assim os planos que contêm as acelerações de Maria e de seu namorado são paralelos. 
 
Como eles estão no mesmo meridiano, as acelerações serão paralelas entre si, assim, o ângulo α entre eles 
será zero. 
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TERMOLOGIA 
 
Os processo I, III e V envolvem calor sensível, pois há variação na temperatura do material, já os processos II 
e IV envolvem calor latente, pois a temperatura se mantêm constante, o que indica mudança de estado físico 
do material 
 
a) Como a fonte de calor possui potência constante e o tempo do processo é conhecido, podemos: 
 E = Pot ⋅ ∆t 
 E = 3000 ⋅ 760 = 2,28 ⋅ 106 J 
 
b) Note-se pela análise do gráfico que os processos I, III e V correspondem aos estados sólido, líquido e de 

 vapor do material, respectivamente, logo, a transição do estado sólido para o líquido (fusão) corresponde 
 ao processo II. 
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c) A vaporização corresponde ao processo IV, assim, o calor envolvido no processo será: 

 QIV = Pot ⋅ ∆tIV 

 QIV = 3000 ⋅ (730 – 328) ≅ 1,2 ⋅ 106 J (Já formado) 

 

 Como esse calor é latente, podemos escrever: 

 QIV = m ⋅ LV ∴ 
6

IV

V

Q 1,2 10
m 1500 g

L 800

⋅
= = =  

 

d) A transformação na qual o material permanece no estado líquido é o processo III, nesse: 

 QIII = Pot ⋅ ∆tIII = 3000 ⋅ (328 – 78) = 7,5 ⋅ 105 J 

 ∆QIII = 200 ºC, logo: 

 QIII = m ⋅ cp ∆QIII 

 
5

III
p

III

Q 7,5 10 JC 2,5 g ºCm 1800 200

⋅
= = =

⋅ ∆θ ⋅
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GRAVITAÇÃO 

 

a) Para que eles tenham a mesma densidade, temos: 

 

p T

p

d d
M

4

3

=

T

3
p

M

4
R

3

=
π 3

T

T

R

M

π

α ⋅
3

T( R )β ⋅

TM
=

3
TR

3

3

1
α

→ =
β

α = β

 

 

b) Sabendo que a gravidade g na superfície de um planeta é dado por: 

 

2

G M 4
g G d R

R 3

densidade do planeta

⋅
= = π ⋅ ⋅ ⋅

↓  

 

 Assim: 

 
p p

Tp p
g

T T
T T

4
G d R Rg R3r

4g RG d R
3

π ⋅ ⋅ β ⋅
= = = =

π ⋅ ⋅ TR
gr= = β  

 

c) p
t

T

2
t

r
t

π

= =

L
⋅

pg

2π
L

⋅

T

p

T

g 1

g

g

= =
β

 

 

d) p p T
v

T p

T

x
v t t

r
xv t
t

= = = = β  

 
 



  

 OSG.: 112129/17
46 

 
 

 
 

ELETRODINÂMICA 
 
a) Quando a chave 2 está fechada, a resistência equivalente é dada por: 
 

 
⇓ 

 
⇓ 

 
RAC = 4 R = 2 kΩ 
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b) O circuito representado a seguir é utilizado para calcular a tensão entre A e B de forma mais direta: 
 

 

A corrente é dada por: 
V

i
4R

=  

3

6
i

4 0,5 10
=

⋅ ⋅
= 3  mA. 

 
 Logo, VAB = R · i = 0,5 · 103 · 3 · 10–3 = 1,5 V. 
 
c) Perceba que, por simetria, temos: 

 

i1 = i2 (simetria) 
i1 + i2 = 3 mA. 
i1 = 1,5 mA. 

 

d) Como a resistência equivalente foi calculada no item (a), podemos obter a potência dissipada por: 

 
2

3
ot 3

AC

V 36
P 18 10 W 18 mW.

R 2 10
−= = = ⋅ =

⋅
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INTERFERÊNCIA EM PELÍCULAS 
 
a)  

 

O formato assumido pela gota é cilíndrico, logo, 
seu volume deve ser dado por: 
(i)  V = E · πR2 →  

     

( )

9 3
7

2 2 2

9

V 4,5 10 m
E 1,5 10 m

R 3 10 m

E 150 10 m 150 nm

−
−

−

−

⋅
= = = ⋅

π ⋅

→ = ⋅ =

 

 

 
b) Da fórmula dada, temos a igualdade: 

 (ii) �
2 2,5

E 2n E 750 nm
2n ⋅

λ
= → λ = =  

 O comprimento da onda está um pouco além do vermelho. 
 
c) Já que temos a frequência da onda, podemos encontrar facilmente seu comprimento de onda: 
 Da equação da onda: 

 (iii) v = C = λf → 
C

f
λ =  

 
8

7
15 1

3 10 m/s
5 10 m 500 nm

0,6 10 s
−

−

⋅
λ = = ⋅ =

⋅
 

 
Sabemos que: 

2
2 R

V E R
2m

λ ⋅ π ⋅
= ⋅ π ⋅ =  

Logo, chamando de V o volume do sistema: 
2

2

2

1

R

2nV

V

π ⋅
λ ⋅

=
2

1
R

2n

π ⋅
λ ⋅

2 1 9 3 9 3
2

1

3 3
2

500nm 2 2V 2
V 4,5 10 cm 3 10 m

750nm 3 3 3

V 3 mm 0,003 cm

− −λ
= = = → = = ⋅ ⋅ = ⋅

λ

= =
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ELETROSTÁTICA/EFEITO FOTOELÉTRICO 
 
a) 

  
 Fe = m · g, pois deve existir um equilíbrio de forças para manter partículas suspensas 
 Fe = 1,2 · 10–14 · 1,6 = 1,9 · 10–14 N 
 

b) A força elétrica é dada por: Fe = E · q  ∴  E = 
14

15
1,9 10Fe

q 1,9 10 10 N/C

−

−
⋅=

⋅ =
 

c) A energia cinética máxima de um elétron ejetado é dada por 
Ecin(máx) = h · f – ∅, onde ∅ é a função trabalho. A frequência mínima para que ocorra o efeito 

fotoelétrico será dada por: fmin = h
∅  

 
14

15
mín 34

8 10 4
f 10 Hz

6 10 3

−

−

⋅
= = ⋅

⋅
 

d) Para determinar a carga emitida em 2s façamos: 

 2 segundos
55 10 fotons⋅

⋅
1 segundo

1 elétron 
  
  1 fóton

191,6 10 coulomb

elétron

−  − ⋅
 
 

1916 10− 
= ⋅ 
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QUÍMICA 
 

 
 

 
 

REAÇÕES ORGÂNICAS/CINÉTICA QUÍMICA 
 
a) A reação em questão é:  
 

 

H3C

CH3

C

CH3

Cl + H2O H3C

CH3

C

CH3

OH + HCl

 
 
b) A solução inicialmente está neutra, pois os reagentes apresentam comportamento ácido-base inerte. 

Assim, sua coloração é esverdeada. À medida que a reação prossegue, ocorre a formação de HCl, um 
ácido forte em solução aquosa, e, por consequência, o pH vai diminuindo. A coloração acompanha a 
redução do pH (aumento da acidez) e torna-se amarela, e, em seguida, laranja. 

c) A utilização de um solvente com proporção menor em água (30% quando antes utilizou-se 40%) diminui 
a concentração do reagente, o que resulta em menor velocidade de reação, pela redução da frequência de 
colisões entre as partículas reagentes. Assim, com uma menor velocidade de reação, tem-se um maior 
tempo reacional. 
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CINÉTICA QUÍMICA 
 
a) 3(s) 3(aq) 3 2(aq) 2 ( ) 2 (g)CuCO 2HNO Cu(NO ) H O CO+ → + +ℓ  

 
b) O item deixa claro que será desprezada a dissolução de 2CO  em 2H O.  Partindo desse princípio e 

considerando o gráfico abaixo, é possível afirmar: 
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 O fator cinético responsável pela diferença entre os experimentos �  e �  é a concentração do 3HNO .  

Entretanto, o fator estequiométrico responsável pela diferença entre �  e �  é a quantidade de matéria (nº 

de mols) do 3HNO ,  presente na solução. 

 
c) Calculando a quantidade de matéria (nº de mols) de 3HNO ,  em cada experimento, obtemos: 

 � n 50 mL= 0,1mol L⋅ 5m mol=  

 � n 100 mL= 0,05mol L⋅ 5m mol=  

 � n 100 mL= 0,1mol L⋅ 10m mol=  

 
 Observando o gráfico, nota-se que a quantidade de CO2 duplica dos experimentos �  e �  para o � . 

Essa proporção também é observada na quantidade de matéria (nº de mols) de HNO3. Dessa forma, o 
HNO3 é o limitante e o CuCO3 é o reagente em excesso. 

 

 

 
 

REAÇÕES INORGÂNICAS/CÁLCULO ESTEQUIOMÉTRICO/QUÍMICA AMBIENTAL 
 
a) As reações em questão são: 
 

Ni2S3 + 4 O2 
∆→  2 NiO + 3 SO2 (ustulação do sulfeto de níquel) 

2 NiO + C →  2 Ni + CO2    (redução do níquel pelo carvão) 
 
A quantidade de minério utilizada para a produção de níquel (30% de 14 milhões de toneladas) é: 
 

12 12

minériom 0, 30x14.10 4, 2.10 g= =   



  

 OSG.: 112129/17
53 

A massa de níquel produzida será 1,4% da massa acima. Então: 

 

12 10

níquelm 0, 014x4, 2.10 5, 88.10 g= =  

 

A quantidade de carvão necessária para obter essa massa de níquel é dada pela 2ª equação: 

 

10 9 6

carvão

12 g de C
m 5, 88.10  g de Ni. 6.10  g de C = 6.10  kg de carvão.

2x58, 8 g de Ni
= =

    
 

 

b) O dióxido de enxofre (SO2) é um dos responsáveis pela chuva ácida, uma vez que, sob ação oxidante da 

atmosfera, pode se transformar em SO3, e este último, ao reagir com água, forma finalmente ácido sulfúrico 

(H2SO4). Veja: 

 

SO2 + ½ O2 → SO3 

SO3 + H2O → H2SO4 

 

Já o gás carbônico (CO2) formado na 2ª reação é o principal responsável pelo efeito estufa, ocasionando o 

aquecimento global. 
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EQUILÍBRIO QUÍMICO E FORÇAS INTERMOLECULARES 
 
a) Reação exotérmica 
 A tabela revela uma redução do valor da Keq com o aumento da temperatura. Esse comportamento só 

ocorre com reações exotérmicas. O gráfico abaixo representa a influência da temperatura no valor da 
Keq: 

 

 
 
b) O átomo de hidrogênio do álcool apresenta uma elevada carga parcial positiva, devido à grande 

polaridade da ligação O – H. Por outro lado, temos um enxofre carregado negativamente (ânion sulfeto). 
Dessa diferença, surge uma forte interação de natureza elétrica representada abaixo: 
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GASES/POLÍMEROS 
 
a) O gás no interior do pneu está sob temperatura de 27 ºC (300 K) e pressão de 30 atm. Durante o voo, 

o volume do pneu não se altera (transformação isocórica), enquanto a temperatura alcança – 13 ºC (260 K). 
Assim: 

 1 2 2
2

1 2

P P 30 P
P 26 atm.

T T 300 260
= ⇒ = ⇒ =    

 
b)  O volume interno é fornecido pela equação de estado de Clapeyron: 
 

 
m m R T 14000 0,082 300

P V n R T P V R T V 410 L.
M M P 28 30

⋅ ⋅ ⋅ ⋅ ⋅ = ⋅ ⋅ ⇒ ⋅ = ⋅ ⋅ ⇒ = = =   ⋅ ⋅
  

 
c)  A fórmula estrutural do monômero que forma o poli-isopreno (isopreno, C5H8) é: 
 

 

CH3

H2C C CH CH2
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EQUILÍBRIO QUÍMICO, pH 
 
a)  

 

OHO

O

O

+ H2O

 

⇌ 

 

O–O

O

O

+ H3O+

 
 
b) Seguindo a legenda estabelecida na questão, a equação dissociação do ácido acetilsalicílico é 

representada por: 

(aq) 2 ( ) (aq) 3 (aq)AA H O AA H O− ++ +ℓ ⇌  

  
 A expressão da constante de equilíbrio ou de acidez dessa dissociação é: 

 3
eq a

[AA ] [H O ]
K K ,

[AA]

− +⋅
= =  

 ou ainda, de maneira simplificada: 

 eq a

[AA ] [H ]
K K

[AA]

− +⋅
= =  

 
c) Inicialmente, o cálculo da [AA]: 

 O

1mol
[AA]

180 g
=

0,54 g
⋅

3
O

0,002 mol/L
1,5L

[AA] 2,0 10 mol/L−

=

= ⋅

 

 

 Montando a tabela desse equilíbrio, é possível determinar a [H ]+  ou 3[H O ].+  

 AA + H2O ⇌ AA– + H3O+ 

Início: 2,0 ⋅ 10–3  –  Zero  Zero 

        

Consumo 
– x  –  + x  +x 

Formação 

Equilíbrio: 
3

Aproximadamente 0,002

2,0 10 x−⋅ −
�		
		�

 
 –  x  x 

 

 3 4
eq a 3

[AA ] [H O ] x x
K K 3, 2 10

[AA] 2,0 10

− +
−

−

⋅ ⋅
= = = = ⋅

⋅
 

 2 7 2 8 4x 6,4 10 x 64 10 x 8,0 10 mol/L− − −= ⋅ ⇒ = ⋅ ⇒ = ⋅  

  
 Conclui-se então que: 
 4

3[H ] [H O ] 8,0 10 mol/L+ + −= = ⋅  
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d) Sim. 
 No suco gástrico, pH entre 1,2 e 3,0, e a concentração de íons H+ é muito elevada, o que desloca o 

equilíbrio abaixo para a esquerda, predominando a forma não dissociada do ácido acetilsalicílico, que é a 
forma absorvida pelo organismo. 

          Deslocamento 

 
         p/ a esquerda 

 

2 3AA H O AA H O

Forma predominante e 
absorvida pelo organismo

− ++ + ⇑
↓

⇌

 

 
 

BIOLOGIA 
 

 
 

 
 

GENÉTICA 
 
a) Sim, para suas filhas. O transplante de medula mudou o padrão genético das células sanguíneas. No 

entanto, as células germinativas permanecerão com o material genético que apresenta o alelo mutante. 
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b) O transplante de medula consiste na substituição de uma medula óssea doente, ou deficitária, por células 
normais da medula óssea saudável. 

c) Sim. Haplótipos do irmão trazem sequências de genes ligados tanto do pai quanto da mãe. Dessa forma, o 
transplante de medula do irmão terá maior possibilidade de sucesso. 

 
 

 
 

 
 

CITOLOGIA – DIVISÃO CELULAR/MEMBRANA PLASMÁTICA 
 
a) O sulfato de vincristina bloqueia a migração dos cromossomos simples durante a etapa de anáfase 
mitótica. Dessa forma, essa droga impede a divisão celular. Os microtúbulos formam as fibras do fuso 
cromossômicas, responsáveis pela migração dos cromossomos simples na anáfase. 
 
b) A estrutura celular que possui composição semelhante à do lipossomo é a membrana plasmática. Assim, 
os lipossomos se fundem à membrana, liberando o quimioterápico no interior da célula. 
 

 
 

 
 

BIOTECNOLOGIA 
 
a) Porque o código genético é universal, salvo exceções, assim, tanto na célula de um mamífero como na 

célula de uma bactéria, a sequência de nucleotídeos poderá se expressar para a síntese de sua cadeia 
polipeptídica correspondente. 

b) Não, pois a bactéria não possui o maquinário enzimático para a realização de splicing (corte-cola de 
DNA). Dessa forma, a sequência de nucleotídeos não poderá ter íntrons, mas apenas éxons, sendo 
inserida posteriormente no DNA plasmidial bacteriano. 
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ZOOLOGIA – ANELÍDEOS E ARTRÓPODES 

 

a) Não, pois os artrópodes e anelídeos são classificados como protostomados ou protostômios (blastóporo 

origina a boca) e os cordados são classificados deuterostomados ou deuterostômios (blastóporo origina o 

ânus). 

b) Sim, pois nos artrópodes ocorre a fusão dos metâmeros, formando os tagmas. Nos insetos há três tagmas, 

cabeça, tórax e abdome. Nos aracnídeos e crustáceos há somente dois, o cefalotórax e o abdome. 
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BOTÂNICA 
 
a) 

NÚMERO PROCESSO BIOLÓGICO 

I Mitose 

II Meiose 

III Mitose 

IV Mitose/Diferenciação celular 

V Fecundação 

 
b) A tendência, ao longo da evolução das plantas terrestres, é a fase esporofítica tornar-se duradoura e a 

fase gametofítica temporária. Assim, gametófito como fase duradoura: briófitas. Esporófito como fase 
duradoura: pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. 

 

 
 

 
 

ECOLOGIA – BIOMAS 
 

Esquema Bioma terrestre 

I Floresta tropical 

II Floresta temperada 

III Deserto 

IV Tundra 
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HISTÓRIA 
 

 
 

 
 

REFORMAS POMBALINAS 
 
a) Devemos considerar para a resposta a forma de organização social e econômica das comunidades nativas 

no Brasil. Embora não fosse a única forma de habitação, os índios em nossas terras viviam em estruturas 
rudimentares denominadas ocas, que eram dispostas espacialmente de forma circular. Vale lembrar que, 
de maneira geral, as aldeias não tinham uma grande concentração populacional. A organização social era 
bastante simplificada, não existindo a clássica hierarquização e estratificação das civilizações europeias.    

 Já a planta que aparece na imagem evidencia um aspecto utilitarista vinculado ao racionalismo 
iluminista. Considerando que os objetivos do Marquês de Pombal se inserem na lógica do despotismo 
esclarecido (modernizar e aprimorar a administração), podemos então constatar que: 

 diferente das aldeias indígenas, a planta tem uma estrutura centralizada, e a despeito da intenção de 
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Pombal de diminuir a influência de ordens religiosas (Jesuítas expulsos em 1759), percebe-se pelo 
ordenamento a presença de elementos ligados à Igreja – 1 e 2 – mesmo ao centro). Esse ordenamento 
também evidenciava a hierarquização da sociedade (diferenciação da casa do padre e da casa do diretor - 
5 e 4), bem como de maneira geral buscava assegurar um controle disciplinar além do gerenciamento 
das atividades econômicas (paiol para recolher frutos e engenho para açúcar e seus pertences – 6 e 7).  

 
b) O anticlericalismo, que se verificou em meio ao desenvolvimento da filosofia iluminista, e o interesse de 

dotar o Estado de controle sobre as atividades econômicas e culturais motivaram algumas ações do 
Marquês de Pombal, ministro do Rei D. José I, aqui no Brasil. Entre elas, esteve a expulsão dos Jesuítas 
a fim de eliminar a tutela que estes tinham sobre os nativos no Brasil. Os novos estatutos asseguravam a 
proibição da escravização dos índios, trazendo pelo menos em tese a condição de igualdade em relação 
aos demais grupos sociais. Essa integração também atendia a um caráter utilitarista, pois isso 
contribuiria para o aumento do contingente militar diante do quadro de acentuação dos conflitos na 
região das Missões no Sul do Brasil. 

 

 
 

 
 

PERÍODO MONÁRQUICO – ECONOMIA E CONFLITOS SOCIAIS  
 
a) A cultura do café no Brasil, principal produto da pauta de nossas exportações, se desenvolveu ao longo 

do século XIX, especialmente na região Sudeste, inicialmente na região do Vale do Paraíba, tendo 
depois se expandido para o oeste paulista. 

b) O período entre 1835 a 1845 engloba em grande parte as revoltas regenciais. Algumas que só tiveram 
desfecho no Segundo Reinado. Entre os conflitos em questão no período destacado podemos citar 
Farroupilha ou Guerra dos Farrapos. Tendo epicentro no Rio Grande do Sul, o movimento chegou a se 
disseminar para outras províncias da região Sul (Paraná e Santa Catarina). A economia nas províncias do 
Sul, especialmente no Rio Grande, assentava na criação de gado e nos subprodutos em que se destacava 
o charque. Nesse contexto, devemos lembrar que era grande a antipatia dos estancieiros gaúchos em 
relação ao governo central, que não promovia medidas efetivas que impedissem a concorrência do 
charque platino que encontrava vantagens na concorrência direta do charque gaúcho. 

 Ainda que tivessem diferenças de composição e objetivos, as revoltas regenciais tinham em comum o 
desejo de maior autonomia e questionamento do modelo centralista do Império. Nesse sentido, o aluno 
deveria também destacar as revoltas que ocorreram na região nordestina, como era o caso da Sabinada, 
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na Bahia (1837) e a própria revolta dos Malês (1835), bem como a Balaiada, no Maranhão (1838).  
Em geral, a região Nordeste destaca-se pelo desenvolvimento dos gêneros do plantation. No caso da 
Bahia, com destaque para o tabaco e no Maranhão para o algodão. Na região Norte, onde ocorre a 
Cabanagem, no Pará (1835), destaque para os elementos do extrativismo vegetal. Por fim, já no contexto 
do Segundo Reinado, destacamos as revoltas liberais de 1842 em São Paulo, que se destacavam pela 
maior diversificação de suas atividades econômicas. 

 

 
 

 
 

GUERRA CIVIL NORTE-AMERICANA / LUTA PELOS  
DIREITOS CIVIS DOS NEGROS NOS EUA 

 
a) Após a independência das treze colônias, que resultaram na formação dos Estados Unidos da América, os 

norte-americanos passaram a expandir seus domínios em direção ao oeste, em busca de riquezas como 
terras, matéria-prima e metais preciosos. As novas conquistas territoriais proporcionaram mudanças 
significativas no país, como o aumento sensível da população, permitindo o crescimento do mercado 
interno e disponibilidade de mão de obra, em especial para a economia dos estados do norte, além de 
novas terras para os fazendeiros sulistas. A expansão territorial também levou à formação de novos 
estados, o que gerou um desequilíbrio político, aumentando a representação e a influência nortista no 
Congresso Nacional, acirrando ainda mais as divergências entre os estados do norte e os estados do sul. 
Enquanto o norte, para ampliar suas indústrias, era favorável ao protecionismo econômico, evitando a 
concorrência estrangeira através de taxas e tributação, o sul agrário, escravocrata, ainda dependia de 
produtos manufaturados europeus, portanto, defendia o livre comércio, contrário aos interesses do norte. 
De acordo com o texto, esse conflito de interesses econômicos entre os estados do norte e estados do sul 
teria sido o aspecto determinante para compreender as causas que levaram à eclosão da Guerra Civil 
norte-americana. 
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 Vale salientar que, para outros autores, além da questão alfandegária, a questão da escravidão teria um 
peso decisivo no conflito. 

 
b) A Guerra Civil norte-americana, vencida pelas tropas da União lideradas pelos estados do norte, acabou 

contribuindo para abolição da escravidão naquele país. No entanto, mesmo com leis que estabeleciam 
direitos iguais a todos os cidadãos, o reconhecimento e o respeito às leis não eram levados a cabo, na 
realidade, os negros continuavam tendo seus direitos negados em várias partes do país, gerando tensões e 
conflitos sociais. Em vários estados, principalmente no sul, onde foi significativa a presença negra com o 
trabalho escravo, as populações negras eram privadas ao acesso de determinados espaços públicos e 
privados. Essa realidade se estendeu pelo século XX, quando o movimento negro passou a se organizar 
nas décadas de 1950 e 1960, passando a reivindicar direitos civis, como nas manifestações e passeatas 
lideradas pelo pacifista Martin Luther King, que acabou se tornando um símbolo e um mártir da luta pelos 
direitos dos negros nos Estados Unidos.   

 

 
 

 
 

ESPAÇOS URBANOS 
 
a) A Revolução Neolítica, com o desenvolvimento da agricultura e do pastoreio, possibilitou a 

sedentarização de agrupamentos humanos, formando assim as primeiras comunidades, aldeias e vilas em 
um processo que desencadeou a chamada Revolução Urbana, resultando na formação das primeiras 
cidades, que tinham como uma de suas características a necessidade de defesa através das muralhas que 
proporcionavam ao mesmo tempo isolamento e proteção diante das investidas de hordas nômades. 

 Com o surgimento das primeiras civilizações e a formação de impérios na antiguidade, as muralhas 
continuaram exercendo um papel fundamental para as cidades, como no caso da Babilônia ou nas  
Cidades-Estados gregas como Atenas. Outro momento histórico em que as muralhas se fizeram presentes 
nas formações urbanas foi durante a Idade Média, onde os burgos eram protegidos por verdadeiras 
fortalezas. 

 
b) A metrópole moderna é um desdobramento da Revolução Industrial. O intenso processo de urbanização 

desordenado e a concentração de renda levou a um quadro de profundas contradições e desigualdades 
sociais que permitiram a formação das novas muralhas. Regiões e bairros estruturados com saneamento, 
avenidas largas e sinalizadas, lojas de grife e condomínios de luxo com segurança privada contrastam com 
as paisagens de áreas e comunidades, muitas vezes próximas, onde o esgoto corre a céu aberto, ruas e 
vielas estreitas, mercados e feiras ocupam as vias disputando espaços com os veículos. Além das situações 
descritas acima, podemos indicar como muralhas atuais as diferenças para o acesso aos serviços básicos 
como saúde e educação. 
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ANÁLISE DE GOVERNOS POPULISTAS NA AMÉRICA LATINA 
 
a) Ainda que hajam discordâncias e mesmo levando em consideração que toda definição é passiva de falhas 

e susceptível a arbitrariedades conceituais de forma geral, podemos citar como dois grandes expoentes 
do populismo latino-americano: 

 - Getúlio Vargas, no Brasil. 
 - Juan Domingo Perón, na Argentina. 
 
 Obs.: O aluno poderia fazer referência a outros líderes considerados populistas, como Lázaro Cardenas 

no México, Velasco Ibarra no Equador, entre outros. 
 
b) Considerando as escolhas anteriores, de uma maneira geral o que aproxima estes dois representantes está 

diretamente ligado ao próprio conceito de populismo. Eram líderes carismáticos que buscavam 
identificar-se com os anseios populares, especialmente com a ampliação da legislação trabalhista. 
Poderíamos citar, ainda, como elementos similares, a postura paternalista onde se destaca o esforço de 
construir uma imagem de governante quase mística (culto à personalidade), o controle dos sindicatos e o 
viés econômico nacionalista e intervencionista. 

 Em relação às diferenças, na Argentina, a referência e a própria herança política de Perón se deu 
associado a suas esposas (Eva e Isabelita) e pelo partido justicialista que atualmente continua tendo 
grande relevância. Nesse sentido, Vargas construiu uma imagem mais personalista, mesmo considerando 
a importância de seus herdeiros políticos, especialmente João Goulart. Vale lembrar que durante o 
Estado Novo os partidos foram todos fechados e só foram reabertos em 1945. Atualmente, embora 
alguns partidos busquem identificar-se com a ideologia varguista, o PTB de Vargas não figura entre os 
partidos de maior representação ou influência na política nacional. 

 
 Obs.: Enquanto Vargas foi derrotado nas eleições de 1930 só chegando ao poder através de um processo 

conhecido como a Revolução de 1930, Perón, mesmo com pequena vantagem, obteve vitória em 1946. 
Vargas permaneceu 15 anos consecutivos, porém, em nenhum momento por voto popular direto.  

 Perón governou cerca de 5 anos com relativa estabilidade, sendo reeleito em 1951 com vantagem bem 
mais confortável. Porém em 1955 um golpe militar forçou Perón a renunciar. Voltou em 1973, vindo a 
falecer no ano seguinte. Nesse contexto, o peronismo, enquanto força política, foi bastante combatido, 
ainda que sobrevivesse através da ação de algumas lideranças que ainda ocupavam postos importantes.  
O contexto da II Guerra e a forte contradição interna resultante da participação do Brasil junto aos 
Aliados, provocou uma grande pressão que culminou na renúncia de Vargas em 1945, só que Vargas 
continuava a ter grande prestígio, como podemos verificar na vitória de Dutra para presidente sob as 
bênçãos de Vargas que, sem muito esforço, obteve ainda vitória para vários cargos do legislativo, 
voltando à presidência em 1954, desta vez conduzido por voto popular direto. Após o anúncio de 
algumas medidas nacionalistas, com destaque para a Petrobrás, associada a escândalos como atentado da 
rua Toneleiro Vargas, diante de um iminente golpe, opta pelo suicídio. A grande comoção popular 
impediu seus adversários de chegarem ao poder e na análise de alguns historiadores adiou o golpe civil-
militar, que ocorreria 10 anos mais tarde. 
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TRABALHO NA ANTIGUIDADE/CONHECIMENTO CIENTÍFICO 
 
a)  A escravidão entre os egípcios, gregos e os romanos (Antiguidade Clássica) atingiu grandes proporções. 

Na Grécia havia produção de flautas, facas, de ferramentas agrícolas e de móveis onde predominava o 

trabalho escravo. E a generalização do trabalho escravo, sua importância e a necessidade de sua utilização 

para a prosperidade geral ou para o gozo dos privilégios constituídos levaram Platão e Aristóteles, em suas 

obras A República e A Política, respectivamente, a admitir a escravatura, quando não chegaram ao extremo 

de defendê-la. Em Roma, os grandes senhores tinham escravos de várias classes ou níveis, desde os pastores 

até gladiadores, músicos, filósofos e poetas. Para os romanos, a organização do trabalho ofereceu três 

aspectos distintos: o trabalho escravo, em que o homem se transforma em res, sujeito à vontade despótica de 
seu proprietário; o trabalho em corporações e, finalmente, o trabalho livre.  

O escravo era considerado uma propriedade. Muitos vieram, mais tarde, a se tornar livres, não só porque 

senhores os libertavam como gratidão a serviços relevantes ou em sinal de presente em dias festivos, como 

também, ao morrer, declaravam livres os escravos prediletos. Ganhando a liberdade, esses homens não 

tinham outro direito senão o de trabalhar nos seus ofícios habituais ou alugando-se a terceiros, mas com a 

vantagem de ganhar o salário para si próprios. Naquele contexto, a escravidão era considerada como sendo 

justa e necessária para que os cidadãos livres pudessem se dedicar aos negócios públicos e privados. 

  

b) Muitas vezes, quando os historiadores das ciências mencionam ‘o surgimento das ciências’, eles 

normalmente referem-se à ‘ciência moderna’ – o resultado da chamada ‘revolução científica’, ocorrida entre 

os séculos XVI e XVII. Este episódio da história intelectual da sociedade ocidental envolveu os trabalhos de 

personagens célebres como Copérnico, Bacon, Descartes, Kepler, Galileu e Newton, além de muitos outros, 

cujas descobertas empíricas, modelos teóricos e propostas metodológicas ajudaram a criar a face atual do 

conhecimento científico, principalmente, das ciências naturais, que serviram de modelo às outras ciências. 

Neste período, de pouco mais de 100 anos, é que as ciências (mais ou menos como as compreendemos hoje) 

popularizaram-se a partir de uma abordagem que conjugava teorização matemática e experimentação 

controlada, realizada de forma mais sistemática e de maneira a ser publicamente replicável. Esse período foi 

marcado também pelo começo da institucionalização da prática científica, com a formação de várias 
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sociedades científicas que, assim, levaram à consolidação de verdadeiras comunidades de pesquisa científica. 

Porém, a própria ‘revolução científica’ não esgota tudo aquilo que compreendemos pelo termo ‘ciências’. 

Primeiro porque muitos dos métodos e abordagens que hoje consideramos essenciais à prática científica só 

seriam inventados (e amplamente disseminados e incorporados a várias disciplinas científicas) bem mais 

tarde, como é o caso de quase todo o ramo da estatística inferencial, por exemplo. Além disso, mesmo muito 

antes da revolução científica encontramos precedentes de praticamente todas as iniciativas, abordagens, 

posturas e métodos mais gerais que consideramos como sendo marcas do começo das ciências modernas. 

Desde a antiguidade clássica, no mundo greco-romano, já haviam esforços sistemáticos voltados a 

compreensão da natureza nos quais empregavam-se a observação detalhada e cuidadosa e mesmo formas de 

experimentação controlada. Também eram construídos e utilizados instrumentos específicos de medida e 

havia a busca por consenso entre os pares que tentavam convencer-se mutuamente por meio do emprego de 

argumentação racional rigorosa (a partir de premissas empiricamente verificáveis) e dos usos da abstração 

matemática, na tentativa de estabelecer leis gerais sobre os fenômenos de interesse. Portanto, em um certo 

sentido muito relevante, uma vez que várias das características descritas acima, típicas das ciências 

modernas, já estavam presentes em muitas investigações ocorridas e documentadas no mundo greco-romano. 

Além do mais, essas empreitadas intelectuais e práticas tinham como base alguns princípios gerais bem 

simples e que até hoje estão no cerne da pesquisa científica: a curiosidade, como valor positivo essencial; a 

crença no progresso, ou seja, na possibilidade de avanço do conhecimento; e uma orientação geral empirista 

– pelo menos no sentido mais geral de considerar os fatos do mundo (de uma maneira ou de outra) como os 

árbitros derradeiros do conhecimento. Por fim, para que este tipo de empreitadas cognitivas pudessem ter 

lugar é necessário uma atmosfera mínima que fomente a livre indagação. Todas essas normas e princípios 

gerais já estavam presentes (mesmo que de maneira mais incipiente) na antiguidade clássica. 
Claro, isso não quer dizer que as "ciências antigas" fossem iguais ao que compreendemos hoje como 

ciências. A principal diferença entre a produção do conhecimento na antiguidade e as concepções modernas, 

além da escala, conhecimento acumulado e do nível de institucionalização, era o fato de, na antiguidade, não 

haver uma clara apreciação da importância da qualidade metodológica. Não havia uma distinção muito 

precisa (e amplamente compartilhada pelos pesquisadores) entre os métodos realmente confiáveis, rigorosos, 

críticos (que eram capazes de, em geral, promover avanços no conhecimento) daqueles métodos e abordagens 

inadequados e altamente duvidosos. 

É interessante notar que muitas das ideias de Aristóteles ou inspiradas em seus escritos – especialmente sobre 

física e, principalmente, sobre como as ciências deveriam ser levadas à cabo – acabaram por tornarem-se 

dogmas, quando re-descobertas no final da Idade Média na Europa. Algumas dessas ideias, de fato,  

tornaram-se obstáculos intelectuais e tiveram que ser superadas, ou pelo menos afrouxadas, durante (e após) a 

Revolução Científica, de modo que pudéssemos avançar na prática das ciências. 

Os efeitos da Revolução Científica foram incontáveis e mudaram significativamente a história da 

humanidade. Doutrinas e ideias foram desconstruídas como demonstrados nos estudos de Copérnico e 

Galileu, a física explicou diversos comportamentos da natureza, a matemática descreveu verdades e o 

humanismo tornou os pensamentos mais críticos, por exemplo. 
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GEOGRAFIA 
 

 
 

 
 

URBANIZAÇÃO 
 

a) O mapa traz em destaque o Sul e o Sudeste da Ásia, porções do globo que se destacam pelo acentuado 
ritmo do crescimento demográfico e urbano. Enquanto a Europa e América reduzem o ritmo de 
crescimento demográfico, na Ásia, em especial na área destacada no mapa, o crescimento demográfico 
ainda é bastante elevado; somado a esse fato, também podemos destacar a urbanização tardia, associada 
ao processo de industrialização ocorrido a partir da segunda metade do século XX. 

 

b) O termo megacidade surgiu durante os anos de 1990, a partir de estudo realizado pela ONU, ao observar 
o acentuado crescimento urbano verificado em especial nos países subdesenvolvidos. Desse modo, 
megacidades são centros urbanos com um número de habitantes igual ou superior a 10 milhões de 
habitantes. Já o termo cidade global é usado quando fazemos uma análise qualitativa da cidade, 
referindo-se ao grau de influência sobre outros centros urbanos. Essas cidades devem apresentar: sedes 
de grandes empresas multinacionais; importantes bolsas de valores, entre outras características. 
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URBANIZAÇÃO 

 

a) Existem várias demandas por direitos pelos quais os movimentos sociais urbanos no Brasil têm se 

mobilizado. Podemos destacar, talvez, os mais relevantes e urgentes para grupos populacionais urbanos e 

que conseguiram se organizar em mobilizações significativas. A luta por Creches, por escola pública de 

qualidade, saneamento básico, moradia e transporte, faz parte de movimentos que buscam uma estrutura 

urbana mais adequada aos padrões de dignidade para o cidadão. Destacamos os movimentos dos 

trabalhadores sem teto (MTST) e sua mobilização por moradia justificada por um déficit habitacional, 

comum às grandes cidades brasileiras. E o movimento por um sistema de transporte adequado e digno 

para a população diante do desafio da mobilidade urbana e da competição entre o transporte público e o 

privado, associado ao crescimento da malha urbana e a ampliação das distâncias entre áreas residenciais 

e o ambiente de trabalho. 

b) Nas décadas de 1980 e 1990, os movimentos sociais, apesar de retratarem a realidade deficiente urbana, 

como no século XXI, estavam mais voltadas para a luta por melhoria nas condições de vida em geral, 

como as reivindicações e movimentos grevistas dos trabalhadores metalúrgicos dos anos 1980, ou pelas 

perspectivas políticas das “diretas já” ou da “geração dos caras-pintadas” e do “Impeachment 1992”. No 

século XXI observam-se movimentos mais específicos e lutas pelas mudanças das realidades locais, nos 

núcleos urbanos. 
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PAISAGEM NATURAL 
 
a) Entendendo o subsistema A como as condições climáticas do Nordeste do Brasil e o subsistema B, como 

as condições geológicas, podemos identificar a irregularidade das precipitações, com um regime de 
chuvas concentradas em determinados períodos do ano, normalmente entre três ou quatro meses, 
associado às características de estruturas cristalinas, pouco permeáveis, condicionam um déficit negativo 
entre os fatores evaporação e precipitação, com tendência ao processo de desertificação. 

 
b) Entendendo como subsistema C a hidrografia, e especificamente como mostra a figura, a drenagem da 

bacia hidrográfica, é possível apontar vários impactos provocados pelo agronegócio: desmatamento das 
margens, com prejuízo da mata ciliar, avanço de processos erosivos a partir da retirada da cobertura 
natural, assoreamento dos rios, como consequência dos processos erosivos e finalmente a contaminação 
por produtos químicos a partir do uso de defensivos agrícolas. 
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PEDOLOGIA 

 

a) O desmatamento é o principal processo responsável pela degradação dos solos em regiões tropicais, pois 
causa a aceleração dos processos erosivos, reduzindo, dessa forma, a capacidade produtiva dos solos. 

b) O plantio em curvas de nível é uma das principais técnicas conservacionistas, pois reduz a velocidade de 
escoamento superficial das águas e, desse modo, reduz o ritmo dos processos erosivos. 
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DEMOGRAFIA BRASILEIRA 

 

a) A região brasileira que apresentou o maior crescimento demográfico no período analisado foi a região 

Norte. Entre os fatores que levaram a esse crescimento, podemos citar: a expansão da fronteira 

agropecuária, em especial nos estados de Rondônia, Pará e Tocantins, e grandes projetos de extração 

mineral, como Carajás. 

b) Historicamente, grande parte da população brasileira está concentrada na porção litorânea do país.  

O elevado crescimento em algumas áreas, no período representado no mapa, não significa a reversão da 

tendência histórica, apenas o aumento do deslocamento interno da população em direção a áreas de 

maior atração populacional. 
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IMPACTOS AMBIENTAIS 
 
a) Considerando o texto e as imagens, explique por que a paisagem herdada deve ser protegida das ações 

predatórias. 
 
 Entendendo a paisagem como “herança”, considerando-a como resultado de um processo e, sendo esse 

processo o resultado da ação, muitas vezes predatória, o resultado pode ser uma degradação total ou 
parcial, descaracterizando, portanto, a paisagem original e dando origem a outra paisagem, praticamente 
sem características originais. 

 
b) Para alguns cientistas, as transformações provocadas na superfície do planeta pelas atividades humanas 

são significativas e irreversíveis. Explique o porquê dessa irreversibilidade, considerando a diferença 
entre o tempo geológico e tempo histórico. 

 
 As ações humanas na produção do espaço, registrado a partir das condições econômicas, sociais, 

tecnológicas, históricas e culturais de uma sociedade, representam transformações significativas e 
irreversíveis, pois alteram a sua dinâmica natural, formando um novo espaço e uma nova paisagem. 
Embora a evolução natural da paisagem também possa dar origem a uma nova ao longo dos anos, essas 
transformações que acontecem ao longo do tempo geológico são muito mais lentas e se processam ao 
decorrer de milhares e até milhões de anos, enquanto as transformações registradas no tempo histórico 
são muito mais intensas e rápidas na proporção dos avanços tecnológicos de cada época. 
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